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BOATOS INTEm- 

GIONAES 

Os jornaes hespanhoes 
commcntaram ha dias, em 
termos perfeitamente des- 
agradáveis para o nosso paiz, 
o espantoso e inadmissível 
boato de que, tomando par- 
te no conflicto europeu, es- 
perávamos ter como com- 
pensação a província da Gal- 
liza. O caso é de tal maneira 
irrisório que não merece 
mesmo a pena desmcntll-o; 
mas presta-se, na verdade, a 
considerações que são de to- 
do o ponto opportunas ^es- 
te momento. Sabe-se que o 
boato a que nos referimos 
se originou em um equivoco 
ou na errada interpretação 
de qualquer informe da 
guerra; mas o certo é que 

imprensa liespanhola o 
acolheu e lhe deu guarida, 
para sobre o caso nos jogar 
algumas jnjustas facécias. E' 
claro que não e' possível to- 
mar coisas destas a sério; e, 
entre nós, ninguém de bom 
e são juizo lhe ligou a míni- 
ma importância. De resto, 
os boatos mais insensatos 
circulam livremente na Im- 
prensa de vários paizes, so- 
bretudo em epochas anor- 
maes como esta, sem que a 
hilaridade internacional os 
Inutilise de vez com um com- 
mentario decisivo de riso. 
Ainda ha pouco, um jornal 
hespanhol, desses que têm 
facilidade em propalar as 
noticias mais absurdas, re- 
ferindo-se a urrrcollega fran- 
cez de que não citava o no- 
me, e dando-se por elle in- 
formado a tal respeito, ata- 
cando-o, em todo o caso, 
pela insensatez do Informe, 
dizia que a entrada da Alle- 

manha no conflicto europeu 

fôra resolvida no Congresso 
eucarístico de Londres, e que 

o prelado a quem estava 

confiada a guarda do the- 

souro d'aquella basílica o of- 
ferccera ao kaiser que, dis- 
farçado em ecclesiastico fran- 
cez, ao mesmo Congresso se 
apresentára. 

E' claro que esta phantas- 
tica informação merece tan- 
to credito como a que para 
ahl circulou a respeito das 
nossas pretenções aos terri- 
tórios gallegos. Nada pre- 

tendemos da Galilza; e a 

Hespanha sabe bem que o 
nosso paiz nunca teve o me- 
nor desejo de hostilisal-a, es- 
forçando-se sempre, nas suas 

relações diplomáticas com o 
gabinete de Madrid, por as- 
segurar as relações de ami- 

zade. que só podem ser utels 
aos dois paizes. Portugal não 
se lança na guerra, para que, 
após a victoria, lhe assegu- 
rem comoensacões terri- 
toriaes que «atisfaçam a sua 
ambição de domínio. Paiz 
essencialmente pacifico e tra- 
balhador. acceita as respon- 
sabilidades que possam ca- 
ber-lhe no conflicto europeu, 
porque, fiel á lettra dos tra- 
tados e á honra que deve a 
compromissos nacionaes, que 
vém de séculos, não sabe en- 
geitar essas responsabilida- 
des. quando Ih^s recordam, 
ou Was exigem. Isso, porém, 
não significa que tenhamos 
effectivamer.te velleidades 
guerreiras, c que nos dispú- 
nhamos. sem motivo sério, a 
arrostar com os nerlgos e as 
graves responsabilidades d^- 
ma declaração de belligeran- 
cia. Postai as coisas com es- 
ta nitidez, não é difficil re- 
conhecer que, só forçados 
pelas circumstancias. acceita- 
remos, embora talvez com 
dôr, a sorte que o destino 
nos reserva. 

Quanto aos boatos que fa- 
zem o curso da imprensa 
internacional, em que, por 
vezes, nos envolvem mnle- 
volamente, só diremos que 
os povos não podem ser res- 
ponsáveis pela inventiva de 
novelleiros sem escrúpulos- 
E se, a tal proposito, algu- 
ma altitude devemos assu- 
mir, será a da mais comple- 
ta indifferença; e, pelo que 
respeita á nossa conducta, 
em face do tremendo conflic- 
to que alastra por toda a 
Europa, acceitamos os factos 
na sua dolorosa e aspera 
realidade. A hora que passa, 
incerta e varia, não nos acon- 
selha a perder a serenidade 
e a deixarmo-nos dominar 
pela exaltação. Colheremos 
na lição dos acontecimentos, 
por mais dolorosos que elies 
sejam, a indispensável con- 
ducta politica para o futuro; 
e saibamos pôr sempre a 
honra nacional acima dos 
nossos próprios interesses e 
ambições, diz o nosso pre- 
sado collega «O Primeiro de 
Janeiro». 

|L 'Al b j» d É 

EMANCIPAÇÃO 

Porque será que os ho- 
mens, quando se propõem 
falar a serio das mulheres, 
se não furtam jamais a in- 
troduzir nas suas considera- 
ções uma ponta de ironia 
que absolutamente briga 
com o bem intencionado do 
restante discurso ? 

N'um recente n.0 do «Diá- 
rio de Noticias», no mesmo 
logar em que o sr. dr. Gui- 
lherme Ennes diz as mais 
excellentes cousas da mulher, 
acompanhadas sempre, já se 
vê, das indispensáveis rati- 
ces, apparece-nos o sr. E. 
Noronha, chronhta estran- 
geiro, a enaltecer a acção 
feminina sem comtudo se 
furtar á praxe de fazer pre- 
liminarmente o habitual ca- 
pitulo de troça ao sexo em 
geral. 

Por incidente fala n^ma 
dama ingleza multo nossa 
conhecida e diz : 

«Miss Florence também 
se pronuncia a respeito do 
direito do voto, NVste sen- 
tido escreveu uma carta a 
Stuart MUI, onde se lê o se- 
guinte período : 

E' de uma extrema im- 
portância que a mulher te- 
nha uma personalidade: isso 
é principalmente necessário 
para a mulher casada, ^es- 
te caso a falta de personali- 
dade é desastrosa não só pa- 
ra a mulher, mas ainda pa- 
ra o marido, e será tanto 
mais desastrosa quanto um 
e outro forem mais inteli- 
gentes. Ninguém está hoje 
mais convencida que eu da 
necessidade de outorgar ás 
mulheres o direito do voto». 

Toda a gente circunspecta 
está convencida absolutamen- 
te d^ssa necessidade, e é 
possível que se o grupo de 
suffragistas que em Londres 
andam fazendo barulho não 
tem seguido essa linha de 
conducta, já as mulheres ha- 
veriam alcançado que o par- 
lamento lhes concedesse um 
tal direito. 

Porque hão-de as inglezas 
mostrar-se menos dignas 
d'elle que as mulheres de 
outros paizes onde já conse- 
guiram essa regalia ? Nós se 
fossemos chamados a delibe- 
rar sobre o assumpto conce- 
díamos o direito de interven- 
ção na politica a todas as 
mulheres menos a duas or- 
dens delias: as que teem 
andado a fazer barulhos, pre- 
tendendo impôr-se pela vio- 
lência, e as que são fieis e 
humildes adoradoras da mo- 
da, pondo-se por isso a pas- 
sear pelas ruas entrajadas 
a rigor mal a gazeta das mo- 
das apparece com os destem- 
peros que lhe apraz decretar. 

A concessão ás mulheres 
do direito de votar, preoc- 
cupa grandemente os homens 
retrogados. Mas, cm que j 
lhes pese, ellas hão-de ir I 

avançando, embora vagaro- 
samente, mostrando-lhes as- 
sim que Telles fala mais o 
despeito que a convicção. 

Não ha muito ainda a Ca- 
lifórnia concedeu ás mulhe- 
res o direito de elegibilidade 
para todos os empregos offi- 
ciaes. Deve-se advertir que 
ali já as mulheres gosam á 
muito do famoso direito do 
voto. 

Quando se diz que as mu- 
lheres são elegíveis para to- 
dos os logares públicos, não 
significa isso que o parlamen- 
to as considere aptas a todas 
para o desempenho de todas 
as funcções; sim apenas que 
as de capacidade sufliciente 
para occupar um determina- 
do logar, não teem de prl- 
var-se d'essa regalia simples- 
mente por não serem ho- 
mens. 

Dado ainda o caso de ter- 
se capacidade para esta ou 
aquella funcção e não que- 
rer a mulher fazer uso d^s- 
sa circunstancia, entende-se 
que ninguém a obriga a ir 
contra vontade ser aquillo 
que ella não pretende volun- 
tariamente ser. 

E' d'isto que se não lem- 
bram os despeitados, ou fin- 
gem não se lembrar. E per- 
guntam então: 

E os filhos, quem os edu- 
ca ? Como se todas as mu- 
lheres casassem, e como se 
não houvessem muitas, casa- 
das, que nunca tiveram nem 
jamais terão filhos. 

Não é justo condemnar es- 
tas á inacção, tão sómente 
porque o acaso determinou 
que fossem mulheres e não 
homens. 

Liii\ Leitão. 
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e a guerra 

Sejam quaes forem os por- 
menores da guerra, a nin- 
guém offerece duvida que a 
Victoria dos alliados será o 
ponto final d'csta contenda 
terrível, em que se estão 
chocando nos campos da ba- 
talha da Europa os exérci- 
tos inimigos. 

Ha mais de dois mezes 
que a Allemanha se pôz em 
lucta com a Europa demo- 
crática e as suas iniciaes "ic- 
torias não foram mais que 
um antecedente da sua der- 
rota definitiva. 

A Allemanha encontra-se 
mettida n^m circulo de fer- 
ro que não conseguirá rom- 
per, tem os seus logares de 
abastecimento por completo 
cortados, tem os seus, aliás, 
reduzidos portes bloqueados 
e, se ainda hoje consegue es- 
tar em contacto com o At- 
lântico, é isso devido á tole- 
rância dos alliados que dão 
á Hollanda consentimento 

.A. TJMA. J-OVIEISr 

E's bela!... do teu olhar 
Na doce lu^ resplandece 
Um brilho que se féctar 
Deslumbra! ofusca! enlouquece! 

T eus das virgens decantadas 
Tudo o que mata e enebria!... 
As formas esculpturadas 
Cheias dl encantos e magia!... 

Olhar para ti sem sentir 
No peito o fogo sagrado 
E" o Cúpido mentir 
L' o rei do amor.., renegado!... 

(Trad.) 

Melgaço, 20-10-914. 
P- H. 

para, por Rotterdam e por 
Amsterdam, e nos seus na- 
vios neutros, dar passagem 
á correspondência e, por- 
ventura, a munições e sub- 
sistências. 

Na contenda presente tu- 
do se encontra, em face da 
Allemanha, nhtma altitude 
de cólera e de repugnância. 
Se o mundo inteiro está con- 
tra a politica dos governos 
teutonicos é porque elles re- 
presentam alguma coisa de 
opposto á eterna justiça dos 
povos. 

# 
* * 

Na realidade, o direito e a 
liberdade das nações ficavam 
suffocadas pela força do im- 
perialismo germânico. Para 
os homens da paz e de con- 
fraternisação, que, habitua- 
dos a um profundo respeito 
pelas formulas internacionaes 
de direito esmagado, que 
consignam as grandes ver- 
dades que se podem consi- 
derar eternas, repugnam, de 
uma maneira invencível, os 
actos condemnaveis pratica- 
dos para com a Bélgica, es- 
sa grande e gloriosa Bélgica, 
que manterá, na sua histo- 
ria, um nome respeitado pe- 
lo heroísmo, como já era 
respeitado pela sua dedicação 
ao trabalho. 

A nota enviada á Servia 
seja, embora, já acto de co- 
bardia, pôde, até certo pon- 
to, tolerar-se, pela emoção 
sentida ante a tragedia de 
Serajevo. Não se compre- 
hende dentro d'um critério 
de rigorosa justiça que se 
culpe um povo inteiro pelo 
acto de fanatismo de alguns 
compatriotas seus, aliás mo- 
tivados pelos aggravos e pe- 
las faltas de lealdadede quem, 
com a annexação brusca e 
violenta da Bósnia e da Her- 
zegovina, foi ferir o senti- 
mento patriótico e a solida- 
riedade étnica dVim povo 
que se tinha reconhecido ter 
dado provas d^ma valentia 
e d'um pundonor muito pa- 
ra considerar. 

Mas a invasão da Bélgica, 
mas, ainda, a Invasão do Lu- 
xemburgo, um povo comple- 
tamentete desarmado e con- 
fiante nas convenções politi- 
cas, esses apenas se expli- 

cam por uma repugnante re- 
gressão a tempos já muito 
remotos na vida social. 

E' por Isso que não ha 
no mundo nenhuma nação, 
de sentimentos de tal manei- 
ra embotados e pervertidos, 
que se encontre ao lado da 
Allemanha. O desejo de Vic- 
toria dos alliados tornou-se, 
depois d'esses actos vandali- 
cos, uma exigência de ordem 
sentimental e de ordem mo- 
ral. Poderiam haver outros 
motivos, razões económicas 
e politicas que determinas- 
sem o levantamento do espi- 
rito universal contra a Alle- 
manha imperialista. Mas des- 
de a investida a Liége, desde 
que vemos um povo inteiro, 
pacifico e intclligenle, talado 
pelos regimentos allemães; 
desde que vemos povoações 
trabalhadoras arrazadas pe- 
las granadas formidáveis, 
ninguém poderá, em todo o 
mundo, conceder ao império 
allemão direitos de gente ci- 
vilisada e a razão ética im- 
põe que todos os povos se 
unam perante esses homens 
que não sabem respeitar 
aquillo a que voluntariamen- 
te se compromctteram, 

Sente-se peio povo alle- 
mão uma profunda magua, 
uma intensa manifestação de 
pesar. Como um povo tão 
trabalhador, tão activo, com 
tão bellas tradições se deixa 
macular pelas obras dos seus 
dirigentes ambiciosos, sem 
que erga um protesto unlso- 
no, uma grande ancia de re- 
dempção para apagar, para 
sempre, da sua historia de 
trabalho, de estudo e de pro- 
gresso essa nodoa nauseante 
lançada pelos seus imperan- 
tes e pelos elementos que os 
cercam. 

Esse trabalho destruidor 
da Allemanha militarista e 
Imperialista, iniciado com o 
abandono das convenções 
que ella própria consagrou 
com a sua assinatura, não 
poderá mais ser justificado. 
A formula de Blsmark em 
i863, na dieta prussiana, foi 
acceita hoje pelos que se 
acham gosando a obra de 
perfídia do chanceiler. De- 
clarava o imperador da Prús- 
sia que a «guerra rompe 
com todos os tratados e na 
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guerra só dotr.ina a lei da 
guerra.» 

E já em março d^stc an- 
no corrente segundo o in- 
forme do auctor do livro 
L'Allemagne en peril, excel- 
lente estudo estratégico em 
que se prevêem, cm grande 
parte, os factos que se teem 
dado, um deputado allemão 
no Reichstag perguntava ao 
ministro da guerra: «a pro- 
paganda da Liga Militar 
affirma que em caso de guer- 
ra a Allemanha não respei- 
tará a neutralidade da Bél- 
gica. E1 isto verdade? E' ne- 
cessário que isto se expli- 
que, para socego geral». 

Ante o silencio significati- 
vo do ministro da guerra 
previu-sc que alguma coisa 
grave se premeditava, ape- 
sar do ministro dos estran- 
geiros ter declarado n'outro 
dia a «intenção de ter em 
conta lealmente estes trata- 
dos». 

Como isso se cumpriu, to- 
do c mundo o tem presen- 
ceado c confrange o coração 
ver como a Bélgica, digna 
de todas as homenagens pe- 
la maneira como lucta no 
infortúnio contra um inimi- 
go poderoso e implacável, é 
esmagada, as suas popula- 
ções acossadas pela única 
culpa de terem uma posição 
geographlca conveniente ao 
predomínio tcutonico. 

* 
» * 

Em face d^sta situação, 
e?tá-se rendo qual será o 
futuro dos pequenos povos, 
impotentes para luctar com 
colossos armados. Logo que 
o direito é, nacional e inter- 
nacionalmente, a única sal- 
vaguarda dos fracos, que só 
nas fórmas jurídicas encon- 
tram o appoio firme da sua 
justiça, a Victoria da Alle- 
manha representa o arbítrio 
sobrepondo-sc ás regalias 

Jiacionaes. 
As pequenas nacionalida- 

des que se não possam con- 
gregar nem armar terão de 
curvar-se ante o imperativo 
das grand :s forças, que não 
se prcoccupam com a docu- 
mentação nem com regras 
de justiça para prosegulr na 
íua obra avassalladora. 

Pelos seus discursos, e 
principalmente pelo de Koe- 
nigsberg, o kaiser apresenta- 
se como representante de 
Deus e não como derivado 
da vontade do povo. 

Portugal teria, com a Vic- 
toria germânica, os seus dias 
contados. A sua soberania 
nas colonlas apenas a pôde 
comprovar com o direito es- 
cripto e documentado e sa- 
be-se o que isso representa 
para a Allemanha e para os 
seus governos. 

Mas o mesmo succede com 
os outros se vencerem—dir- 
se-ha. Não succede tal. Ho- 
je,- nas nações que luctam 
com a Allemanha, domina 
um grande ideal democráti- 
co. Na França, o ministério 
que se chama de defeza na- 
cional é constituído peias 
personalidades mais salientes 
dos partidos democráticos e 
o ministro Millerand, que é 
um socialista dissidente, foi 
o que melhor comprehendeu 
o espirito do exercito fran- 
cez. Sembat e Guesde repre- 
sentam no governo o parti- 
do socialista unificado, como 
seus mandatários. Na Bélgi- 
ca é ministro dos estrangei- 
ros o leader dos congressos 
socialistas internacionaes, E, 
Vandervelde, Na Inglaterra 
é ministro o audaz reforma- 
dor L. George, que entre- 
gou á nação, para defeza da 
sua liberdade, os seus dois 
filhos, que ellc ama com pro- 
fundo enternecimento. 

Ainda no seu discurso de 
í-lverpool o ministro da ma- 

rinha, Churchlll, dizia; «En- 
tramos no conflicto para au- 
xiliar u França, o palz mais 
democrático do mundo e pa- 
ra impedir que seja esmaga- 
da a Bélgica, um pequeno 
estado». Nos jornaes ingle- 
zes lá vem, bem claro, o es- 
pirito que os inspira. Em 
7 he Ilusírated Londun News 
os retratos dos mortos veem 
encimados com a designação 
de que morreram pela liber- 
dade da Europa (dead on the 
field of honour. linthons 
who have giveu the lives for 
the freedom of Europe). 

Na própria Rússia, apezar 
do seu atraso politico, quem 
conhece a sua evolução men- 
tal sabe bem o que ella tem 
progredido sob o ponto de 
vista denioctaiico, que bem 
se pôde ver nos seus pro- 
grammas dos partidos, pu- 
blicados nas revistas de di- 
reito pubHco, e que já se po- 
deria ter visto incompleta- 
mente no l"vro de Berard, 
L'Empire russe et le tiaris- 
me. 

Mas ultimamente accen- 
tuou-se essa corrente e co- 
nhece-se que os judeus, os 
fin^ndezes e os polacos con- 
fiam plenamente que o trium- 
pho da Rússia será o trium- 
pho das suas reivindicações 
democráticas e nacionaes. 

* 
* * 

Toda a nossa acção, todas 
as nossas energias e todos os 
nossos recursos devem con- 
vergir, portanto, para o tri- 
umpho dos alliados. E' para 
nós uma questão de vida ou 
de morte. Ninguém pôde du- 
vidar do futuro que nos es- 
pera se o militarismo alle- 
mão triumphar. 

Dê por onde der, Portu- 
gal só poderá viver, livre e 
independente, se o França, a 
Inglaterra e a Rússia conse- 
guirem inutilisar o espirito 
conquistador germânico. 

Devemos esperar indiffe- 
rentes, embora em perigo, 
o resultado da guerra ? 

Façam o que entenderem, 
mas parece que o dever d'um 
homem, quando vê que os 
ladrões lhe querem assaltar 
a casa, é não esperar que c 
chamem, mas Ir auxiliar os 
que já estão em lucta com os 
salteadores. Ora em perigo 
estamos nós, em perigo es- 
tão as colonlas e a metrópo- 
le, em perigo está a nossa 
liberdade como povo inde- 
pendente. 

A Republica não deve he- 
sitar um só momento. O 
exercito da Republica deve 
entrar, sem mais reticencias, 
na lucta temerosa que se es- 
tá travando. Não queremos 
conquistar nada; queremos 
apenas assegurar o que já 
possuímos. 

Mas ninguém deve ficar 
Indifferente a esta terrível 
lucta em que as liberdades 
do mundo estão cm perigo, 

José de Macedo. 

NOTICIÁRIO 

Estrada de Paderne 

Até que emfim, cabe á 
actual camara a gloria de 
ter posto termo á questão 
que, por tantos annos, a 
privou de poder reconstruir 
o i.0 lanço da estrada muni- 
cipal de Prado a Paderne. 

Conforme consta do edital 
que em outro logar publica- 
mos, é no dia 11 do próxi- 
mo mez de novembro que 
ha-de proceder-se á arrema- 
tação d'aquella6 obras, e se 
mais cedo ellas não foram 
postas em praça, como era 
seu desejo, não é sua a culpa. 

roupursa de cães 
de guarda 

Conforme noticiamos, no 
ultimo domingo realisou-se 
no logar da Villa, freguezia 
de Castro Laboreiro, o con- 
curso de cães de guarda a 
que se refere o decreto n.0 

866 de 16 de setembro ulti- 
mo. 

Fôram poucos os animaes 
que concorreram ao referido 
concurso, devido á desconâ- 
ança que existia nos mora- 
dores cTaqueila populosa fre- 
guezia, pois suspeitam que 
cTall lhes possa advir qual- 
quer contribuição. 

O jury, que era composto 
dos srs. Leonel Carmona, 
sub-chefe dos Serviços Pe- 
cuários do Norte, como pre- 
sidente; Domingos Corrêa 
d'Assis, delegado de pecuá- 
ria do districto de Braga, 
no impedimento do delega- 
do de pecuarla n,este distric- 
to e dos creadores nomeados 
pela Camara, Manoel Do- 
mingues Cordas, Manoel Fer- 
nandes Cabano e Antonio 
Bento Domingues, conferiu 
os seguintes prémios; 

iQ(55o, á cadella perten- 
cente a Joaquim Alves, de 
Padresouró; 5^oo,ao cachor- 
ro pertencente a Manoel 
Bento Alves, do Rodeiro; 
6$oo, á cachorra pertencente 
a Manoel Joaquim Fernan- 
des, de Padresouro. 

Em virtude de não ter 
havido concorrentes ao pre- 
mio estabelecido para a i.' 
classe, não foi este conferi- 
do. 

Oxalá que o concurso a 
realisar no proximo anno 
seja mais concorrido e que 
os habitantes de Castro La- 
boreiro se esforcem por 
apresentar os melhores 
exemplares de cães de guar- 
da, porque só elles teem a 
lucrar com isso. 

  

Déllf-rance 

Teve a sua délivrance, 
em Monsão, dando á luz 
uma robusta creança do se- 
xo masculino, a ex-m' espo- 
sa do nosso estimável assi- 
gnante e abastado proprietá- 
rio d'aquella villa, sr. José 
Antonio d'Azevedo Rodri- 
gues. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

 - 

Adiamento 

Foram deferidos os pedi- 
dos'de adiamento, do recen- 
seamenio do corrente anno, 
dos mancebos abaixo men- 
cionados, os quaes vão ser 
incluídos no recenseamento 
do anno de igtõ: 

Manoel Joaquim Esteves 
Cordeiro e Daniel Fernan- 
des, dc Penso; Porfiro Af- 
fonso, de Castro Laboreiro; 
Manoel Joaquim Vaz, de 
Fiães; João de Sousa Loba- 
to, de Paderne; José Men- 
des, José Gomes e João Au- 
gusto Rodrigues, de Paços; 
Luiz Rodrigues e Manoel 
Luiz Alves, da Gave e Gas- 
par Quintella, de Christoval. 

— 

Audiencla geral 

No dia 3o do correte mez, 
rea!isa-se no tribunal judicial 
d^sta comarca, o julgamen- 
to em audiência geral de 
Francisco Affonso e Antonio 
Affonso, os «Cerqueiras», do 
logar dos Coelhos, freguezia 
da Gave, d^ste concelho, ac- 
cusados do crime de furto, 

Os que morrera 

No ultimo dia ti,falleceu 
em Mazedo (Monsão), em ca- 
sa do sr. padre Simão Pe- 
reira d^raujo Moscoso, on- 
de se encontrava hospedado, 
o sr. Caetano Pereira Pi- 
menta de Castro, antigo fi- 
dalgo da casa de Pias e se- 
nhor do nobre solar da Pon- 
te do Manco. 

Contava 78 annos dhdade 
e era Irmão dos srs, drs. 
Manoel Thomaz Pereira Pi- 
menta de Castro e Clemen- 
te Pereira Pimenta de Cas- 
tro e do general Joaquim 
Pereira Pimenta de Castro, 
ex-ministro da guerra, e tio 
do sr. dr. Alvaro Pimenta 
de Castro, distincto clinico e 
multo digno administrador 
do concelho de Monsão e 
das ex.mas sr.as D. Izabe! 
Pitta de Barros e D. Estrel- 
la de Bettencourt Pitta. 

A toda a família enlucta- 
da, os nossos pesames. 

Na sua casa da Ferraria, 
freguezia de Christoval, d^s- 
te concelho, falleceu tam- 
bém, no sabbado da sema- 
na passada, a presada espo- 
sa do nosso amigo e abasta- 
do proprietário d'aq'jella 
freguezia, sr. Camillo de 
Amorim, 

A desditosa senhora, que 
era ainda muito nova, pois 
apenas contava 40 annos de 
idade e dotada das melhores 
qualidades, gosava da estima 
de todos que a conheciam. 

O seu funeral, reallsado 
no ultimo domingo na egre- 
ja da freguezia de Paços, foi 
muitíssimo concorrido. 

A seu desolado esposo e 
demais família enviamos sen- 
tidas condolências. 

Em Paredes de Coura, 
falleceratn também, repenti- 
namente, na manhã de sab- 
bado da semana passada, as 
ex.mas sr.as D. Maria Dantas, 
viuva do saudoso conselhei- 
ro Miguel Dantas Gonçalves 
Pereira e presada madrasta 
da virtuosa esposa do sr. 
dr. Bernardino Machado, il- 
lustre chefe do governo, e 
D. Luiza Chousal, extremo- 
sa mãe do sr. conego Ber- 
nardo Chousal, distincto ora- 
dor sagrado. 

Os nossos pesames. 

Em Vianna do Castello, 
também falleceu repentina- 
mente, na semana passada, o 
sr. Antonio do Rosario, an- 
tigo e hábil empregado das 
obras hydraulicas. 

Sentidas condolências a 
toda a família do finado. 

W "" 
No ultimo domingo, falle- 

ceu também na mesma cida- 
de de Vianna do Castello, 
após doloroso soffrlmento, o 
sr. dr. Abúndio da Silva,for- 
mado em direito e thsologia. 

Era ainda muito novo, 
pois apenas contava 40 an- 
nos de idade. 

Os nossos pesames. 

Inspecção 
de mancebos 

Pelo ministério da guerra 
foram dadas as convenientes 
ordens ás commissões de re- 
censeamento para procede- 
rem á nova inspecção dos 
mancebos que foram dados 
por incapazes nas ultimas 
Inspecções. 

Pedra das muralhas 

Na secretaria da Camara 
Municipal d,este concelho, 
realisou-se, no dia 10 do 
correiite, a escriptura de 
concessão da pedra que re- 
sultar da demolição da parte 
das antigas muralhas que 
circundam esta villa, entre 
as portas do poente e as do 
sul. 

Outhorgaram, por pane 
do Ministério da Guerra, o 
sr. Antonio Luiz Salgueiro 
Fragoso, multo digno alfe- 
res ajudante do 8.° grupo de 
metralhadoras; como delega- 
do da Inspecção Geral das 
Fortificações e Obras Milita- 
res, o sr. Gaspar Pereira de 
Castro, lllustrado major de 
Engenharia e, por parte da 
camara, o multo digno pre- 
sidente da commlssão exe- 
cutiva, sr. Justiniano Anto- 
nio Esteves. 

D'esta acqulsição resulta 
um importante melhoramen- 
to para Melgaço, não só por- 
que, com a demolição de 
parte das muralhas, se afor- 
mosela mais a villa e a tor- 
na mais hygienica, mas tam- 
bém porque dá logar á edi- 
ficação de prédios e, por 
conseguinte, ao alargamento 
da povoação. 

Parabéns, pois, á Camara 
por ter conseguido o que 
tanto desejava e aos mora- 
dores da villa por se verem 
livres do espantalho que por 
tantos annos os privou de 
gosarem o lindo panorama 
que se disfructa para o lado 
sul. 

 «HSESN- 

Em casamento 

Foi pedida para o sr. Del- 
fim Alves Barão, brluso offi- 
cial do exercito africano, a 
ex.ma sr.a D. Virgínia de Ma- 
galhães, querida irmã do sr. 
Abílio de Magalhães, muito 
digno parocho da freguezia 
de Barbeita, do concelho de 
Monsão. 

Este auspicioso enlace rea- 
lisar-se-ha depois do regres- 
so, d1 Africa, do noivo, pa- 
ra onde partiu ha dias. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

—— 

Transferencias 

Acaba de ser transferido 
para Paredes de Coura, o 
nosso bom amigo, sr. Joa- 
quim Candido Bravo Perei- 
ra do Lago, Intelligente che- 
fe de conservação nVste con- 
celho, sendo a sua vaga pre- 
enchida pelo sr. Antonio Pe- 
reira Vidal, transferido de 
Aveiro. 

* 
Também foi transferido 

para Vianna do Castello, o 
sr. João Gonçalves Ribeiro, 
apontador dTJbras Publicas 
na secção de Monsão. 

   

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officlalmente 
reconhecida a sua efficacla 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas dViuro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

Mais uma iuleoto- 

na raonarchica 

mallograila 

Na madrugada de ante- 
hontem poz-se em pratica 
mais um movimento revo- 
lucionário, apparecendo cor- 
tadas as linhas telephonicas 
e telegraphicas do Porto, 
inclusivé a de ligação com o 
cabo submarino. 

As linhas férreas foram 
também dinamitadas, não 
tendo, felizmente, occorrido 
qualquer desastre pessoal. 

Na estação de Cerveira foi 
lançada uma bomba de di- 
namite, cujos effeltos são 
pouco sensivels; na de An- 
cora, um outro explosivo 
damnificou as agulhas de en- 
trada; no ramal de Brag« 
foram cortados 3 postes tclc- 
araphicos; na linha do Douro 
foi dinamitada a ponte das 
Quebradas, que mede Soe 
metros de comprido, ficando 
um pegão destruído; na linha 
Porto-Lisboa houve attenta- 
dos em vários pontos, como 
no Carregado, onde foi des- 
carrilado o comboio correio 
em que seguia o sr. dr. Ber- 
nardino Machado; cm San- 
tarém e em Valladares fo- 
ram collocadas sobre a via 
7 bombas explosivas de vá- 
rios feitios e tamanhos, to- 
das ellas de rastilho, etc.,e{c, 

A ordem não foi alterada 
no paiz, salvo em Bragança 
e Mafra, onde as tentativas 
de perturbação foram logo 
dominadas pela disciplina da 
fôrça militar, secundada pe- 
la população republicana. 

Consta que em Bragança 
o supposto chefe da tentativa 
abortada, coronel reformado 
Adriano Bessa, foi preso. 

é'I tiâiVn?» 

COMUlSSlO 
EXECUTIVA 

Sessão de 21 de outubro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
Carneiro, Azevedo e Perei- 
ra. 

Aberta a sessão, tomou-sc 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do sr. Ministro de 
Inglaterra, em Lisboa, a 
accusar a recepção do officio 
d'csta commlssão de 15 do 
corrente e a agradecer a re- 
messa da quantia de i55oo 
destinada aos feridos da 
guerra. Para arebivar. 

— Idem do professor of- 
ficial da freguezia de Parada 
do Monte, a participar que 
o telhado da casa de sua ha- 
bitação necessita ser repara- 
do. Para ser attcndldo op- 
portunamente. 

— Trcs participações do 
arrematante dos impostos 
indirectos municlpaes (Teste 
concelho no corrente anno, 
a communicar que nos dias 
16, 17 e 19 do corrente ap- 
prehendeu dois barris d'azei- 
te, uma caixa de petroleo e 
uma sacca de assucar, fican- 
do aquelies depositados na 
casa de Francisco Pires e 
este na camara. 

Determinando o art." 6.° 
do regulamento para a fisca- 
lisação e arrecadação dos 
mesmos impostos que os gé- 
neros apprehendidos devera 
ser depositados na camar», 
foi resolvido que o mesmo 
arrematante seja Intimado 
p a r a dar cumprimento 
áquelle artigo. 

— Outra participação do 
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FAZEM ANr-ÍOS 

Hoje — o menino Carlos Joaquim Barros. 
Amanhã — o sr. Justiniano Antonio Esteves. 
Sabbado — as ex.mM sr." D. Maria Urbana Brandão Garrido 

e D. Anésia Esteves Cunha. 
Segunda feira — a ex.m» sr.a D. Herculana do Rosario d'Al- 

raeida Gonçalves. 
Quarta feira — a ex." sr.* D. Alice Maria dos Santos Gomes. 

Vimos hontem «'esta villa os srs. Conde d'Azovedo o Ma- 
noel Joaquim Gonçalves Ribeiro, estimáveis cavalheiros da 
Vallinha. 

— Regressou a Valença, com sua ex.™* esposa,o sr. Manoel 
Salgueiro e Cunha, intelligenle secretario da administração 
d'aquelle concelho. 

— Foi ao Porto o sr. Augusto Gezar Gomes Pinheiro, mui- 
to digno vereador da Camara Municipal d este concelho. 

— Está restabelecido dos seus incomodos, o sr. dr. 
Adolpho d'Araujo Ramos, merelissimo juiz de direito d'esta 
comarca. 

— Vimos aqui os srs. Leonel Carmona e Domingos Cor- 
reia ^Assis, muito dignos delegados de pecuaria nos distric- 
tos do Porto e Braga. 

— Também aqui vimos o sr. Valério de Figueiredo, íllns- 
trado inspector de finanças d^ste districto. 

— Esteve entre nós o sr. Arnaldo Pedroso Gomes, hábil 
sargento d'infanteria 3. 

— Regressou ao Porto o estudioso académico sr. Alvaro 
Trancoso. 

— No domingo ultimo estiveram «'esta villa os srs. Adol- 
pho Pereira de Carvalho, Valentim B rand to, Sergio Fontai- 
nhas e Aurelio Corrêa, de Monsâo, 

mesmo arrematante, a de- 
clarar que a apprehensão 
feita em 3o do mez findo, 
constante d'um sacco de ar- 
roz e outro de assucar, foi 
feita em vista Jas falsas de- 
clarações do conductor e que 
mais tarde foi averiguado 
que taes mercadorias se 
achavam denunciadas pelo 
prcprlo dono, pedindo por- 
isso para serem entregues. 
Para satisfazer. 

— Auctorisados varies pa- 
gamentos. 
 — 

Ódio, luveja 

e Rivalidade 

Estes tres inimigos da Paz 
c Amor humanos resultam 
do egoismo em que assenta 
toda a organlsação social. 

Ao ju!garem-se os actos 
d'alguem por mais generosos 
e bem intencionados que se- 
jam, pensa-se que procede 
em virtude d^m calculo in- 
teresseiro. Sobretudo se o 
individuo é intelligeute e ac- 
tivo, porque então não ha 
palerma nem patife que o 
não critique insinuando a ca- 
lumnia contra elle. Por tudo 
isto parece que o homem 
intelligeute devia fugir de 
ser bom e de fazer bem, 
para evitar a guerra dos que, 
de alma pequenina e pútri- 
da, por Isso o invejam e 
odeiam. 

A verdade, pore'm, é que 
ninguém c o que quer mas 
sim o que a natureza, edu- 
cação, condições de vida c 
de meio lhe determinem que 
seja. O homem não é bom 
ou mau só por querer. As 
mais das vezes é mau por- 
que a natureza da sua cons- 
tituição é má. Pelo mesmo 
modo o homem bom, ainda 
que por vezes se irrite e 
desespere, rapidamente es- 
quece até o mal que lhe fi- 
zeram e continua a ser bom 
mesmo para aqueile contra 
quem tinha até a obrigação 

de ser mau castigando-lhe o 
odto, a inveja e a rivalidade 
injustas. 

O homem bom, porém, 
por mais pobre que seja ain- 
da por motivo da sua bon- 
dade e da maldade alheia, 
pôde soffrer muito pelo té- 
dio e até compaixão pelos 
maus sentimentos dos ingra- 
tos, mas resta-lhe a tran- 
quilidade da consciencia;mas 
o mau soffre sempre do mal 
d'lnveja, n'uma rivalidade 
insatisfeita, nas torturas do 
odio e por fim do remorso 
constante por se reconhecer 
infame e despresivel aos 
seus proprlos olhos!... E' 
por isso que se diz dos doi- 
dos — que te em má cabeça, 
coitados —; mas dos maus 
diz-se que teem ruins senti- 
mentos. O doido não pensa 
no mai que faz, o mau sen- 
te-o ! Também ha maus que 
são doidos e doidos que são 
maus. São estes os mais no- 
civos sobretudo se teem al- 
gum saber: Tudo e todos 
lhe fazem sombra. O peor, 
porém, é que emquanto as 
sociedades se basearem no 
interesse não ha maneira de 
destruir a inveja e a rivali- 
dade, que continuará vlcti- 
mando os odiados e revol- 
vendo, torturando a alma 
dos desgraçados odientos, 
como os invertidos nas ancias 
do seu histerismo insatisfei- 
to. Não lhes batámos e faça- 
mos o possível para lhes at- 
tenuat a terrível anormali- 
dade. 

... O seu castigo c o seu 
soffrer! 

E', todavia espantoso : 
Se a todos pertence a terra 
P'ra uns,só trabalho encerra, 
E pTa outros só lucro e goso! 
Paradoxo curioso 
Que deturpa a Egualdadc, 
Visto que a terra sempre hade 
Ser propiga e alimentar, 
Como factor salutar 
De toda a humanidade ! 

Lisboa, 17-10-914. 

José Domingues. 

Xovu moeda 

Já foi lançada no mercado 
o nova rroeda de iõoo, com- 
memorativa do anniversario 
da implantação da Republica. 

Missa de sulfragio 

C O NI % ITE 

Manoel Esteves Pinto, 
guarda fiscal, commemoran- 
do o 3o.0 dia do falleclmen- 
to do seu saudoso amigo, Es- 
tanislau Augusto Mendes, 
manda resar uma missa na 
capella da Misericórdia, d^s- 
ta villa, no dia 3o do corren- 
te mez, pelas 9 horas. 

Convida, por isso, todos os 
seus amigos e que o eram 
do finado a assistir áquelle 
acto, o que desde já agrade- 
ce. 

V1NÍIM AMERICA Ni A 
•VBifrrDB 

João da Cunha Moraes 

EDITU 

A commlssSo executi- 
va da Camara Hnai- 
eipal do coueelho de 
Melgaço, devidamen- 
te auetorisada: 

FAZ PUBLICO que no 
dia 11 de novembro 

proximo futuro, pelas 10 ho- 
ras, á porta do edificio dos 
paços do concelho, se ha-de 
proceder á arrematação, em 
hasta publica, de uma em- 

preitada parcial de terraple- 
nagens, fornecimento de pe- 
dra britada para reconstruc- 
ção e remendagem, construc- 
çãodc quatro siphões de per- 
peanho cm uma levada, mu- 
ros de supporte, alguns dre- 
nos, uma servidão publica, 
exeavação em fundações, um 
aqueducto de o,m6^o,m60 e 
um cano de o,m4>^o,m5 e 
calçada á portugueza, no 
primeiro lanço da estrada 
municipal de Prado a Pader- 
ne, entre os logares da Ser- 
ra c do Barral, ficando o 
arrematante obrigado a cum- 
prir todas as condições de 
execução das obras a cons- 
truir. ' A base da licitação é 
de 608)588. O deposito pro- 
visório de 15(522 será feito 
no acto da praça perante a 
camara e o definitivo é 5 % 
do valor da proposta que 
for a ceei te. 

As condições da arrema- 
tação da empreitada acham- 
sc'patentes na secretaria da 
Camara, onde podem ser 
examinadas em todos os dias 
úteis desde as 9 ás i5 horas. 

Para constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser affixados nos logares 
mais públicos. 

Melgaço, 19 de outubro 
de 1914. Eu, Duarte Augus- 
to de Magalhães, secretario, 
que o subscrevi. 

O presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 

W OE P0Í1CEIUNA E DA "VISTA 
HIPPOF". Gostos lindíssimos. Só WLLanC , a vencje João da Cunha 
Moraes. 

(©ttráesarin (iarantiái 

è N'esto estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
? grande sortido de cordões, cadeias, trance Uns, broches, 
i anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
v de praia proprios para brindes, otc,. 
3) Obras recebidas directamente da fabrica, 
á 
1 PREÇOS MODICOS 

2 Vazem se concertos de onro e prata 

Ourivesaria e relojoaria liM U) 

—DE— 

W.AM91E F. Sâ fiWf 1 

Rua Níova do roDimcrcio 

—* MONSÃO *- 

—•HiSH*— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sonido de objectos 
(Touro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relógios d^lta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem n'outra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

llíl :bb" ^ 
i : iili 

— — * » 

ÍLOJA|iiOVA:,; 
;««.$-««a»• * 

DE A. 

SMitomo Joamiim drsímf; 

liLilfi 

N'estc estabelecimento encontram-sc todos i>< 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café 
assucar refinado e azeite, com 1 '/s grau ac'" 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno: 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; c - 
bertorcs, desde 55o reis a 3í55oo reis; uma grand ■ 
variedade de calçado para homem,senhora ecrcao- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinh.i< 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; Untas «• 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machlnas «SINGER» e bicicletas, a prestações 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender uiufto e ganh,!!- pouco é o sj fc- 
teusa adoptado na 
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Preçoe os modieos. 
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pURIVESA^IA E RE- 

LOJOARIA /ViAlA 

PRAÇA DE OEU-LÂ DEU 

-^MONSÃOH"- 

—HUH- 

P.a 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvislnhas. 
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^AHXÔKS DE VIoITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JuRai K MELGAÇO' 

J 

E^TA ofQciaa. de qne 6 director CJaspar F. Ilodrigncs, 
eucarrcga-se de todos os trabalhos typographicos, 

como jornaes. livros, cartazes, prograiumas para 
lheatros, mappas, cartas fúnebres, memoranduns. bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
cibos para confrarias c juntas de parochia, etc, 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas c Camaras municipaes. 

J0AHTÕES DE LUXO 

Desde 600 ^ 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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Farimia Peitoral Ferroginosa 
da FarmaGla Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemleas, de constituição fraca, 
e, era geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pr<- 
vlliglado. 

Pedro Franco & 0 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COLCHOARIA 
■ DE . is 

Joaquim fm-oto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Gonslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
lyleuo. 

O triumphante apparelho aulomalico sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje couhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e oerfoito, recommenda-se pela sua sim- 
plicilade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes nu villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer ierra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios,-desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
sua arte, por mais didlcil qne seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

'íbâ ÍUB m nia iraiiua m m 

h mmm 

IlâBilSi® eSMtÊMê 

iAESSSfi 

. ■ 

mm 

cb: Á;e GASPM m mmm.GmAmxA 

Praça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recemes novidades, 
taes como: Calçado fluo para homem, senhora e 
creança; chapéus, guarda soes em sêda, pretos e 
de còr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas meias, coturnos e pin- 
gas para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprins para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôres. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Cff£DlTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SIL VEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
PROT5 RIBT A.EÇIO 

DA 

SÃPMAHA CENTRAL 
EM 

VAl.lfílíÇA DO MIMHO 
Rua do Conselheiro Copes da Silva 

«H   

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 

ril ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
-rfj bom acabamento e optimos cabedacs empre- 

gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
•v, incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 

-rjj TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
►Hf merosos freguezes que todos os dias a procu- 

ram. 
N^sta casa, não só se executa obra nova 

em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de r.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que v^nde 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 

lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mcs fregUeZes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens K**" 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 

LTJXITJOSOS 

TODOS ES TES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SE» VAL CELAS 

KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal c Urazil 

(Casal, Jrmãtt & (C." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

• Stand Minerva 

Rua do Commerclo 
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